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índice de renovação foi de mais de 40%.
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Guilherme Uchôa

Para que a população conheça seus
direitos de cidadão responsável é
fundamental a compreensão de

duas palavras: segurança e defesa.
Considerando o bem comum, a segurança
será um elemento indispensável à busca
desse ideal. As instituições federais são
responsáveis pela segurança
de toda a nação, bem como
por atuar junto aos Estados
da União na manutenção da
ordem pública. Nesse sen-
tido, o Estado deve trabalhar
para que o indivíduo sinta
que as ameaças à sua pessoa
foram eliminadas, reduzidas
ou estão sob controle.

No que diz respeito à
segurança pública, não po-
demos deixar de nos  ma-
nifestar sobre a questão das
lombadas eletrônicas e os
conhecidos pardais implanta-
dos nos semáforos. Com
efeito, a instalação desses
equipamentos obedece a
critérios técnicos.

Todavia, a minha preo-
cupação relativa a tal medida
preventiva pode ser con-
siderada de singular importância, posto
que os motoristas, ao se aproximarem
das lombadas eletrônicas, necessariamente
diminuem a velocidade para 30 ou 40
quilômetros por hora. Essa atitude
favorece a ação dos meliantes, visto que
um dos maiores problemas sentidos na
sociedade moderna é o da violência
urbana. Sobre isso, inúmeros projetos de
lei já foram apresentados e estão em

tramitação nesta Casa, sem que tenham
sido aprovados.

Salientamos que os motoristas, parti-
cularmente os dos maiores centros
urbanos, no período entre 22h e 5h, de-
monstram receio em diminuir a velocidade
dos seus veículos próximo às lombadas
eletrônicas e aos pardais, em razão da
grande quantidade de atentados à vida,

bem como ao seu patrimônio e às suas
famílias.

O novo Código Brasileiro de Trânsito
fez profundas modificações nas leis que
regulam o setor. Entre elas, a aplicação de
sanções relativas ao acúmulo de pontos
por infrações, a exemplo do avanço de
sinal vermelho de semáforo ou de parada
obrigatória, o que constitui falta
gravíssima, punida com sete pontos na

carteira (Art. 259), culminando com sua
suspensão no limite de 21 pontos, além
de pesadas multas.

Segundo a Constituição Federal, é
competência privativa da União legislar
sobre trânsito e transporte (Art. 22, Inciso
XI). Entretanto, os Departamentos
Estaduais de Trânsito têm autonomia
suficiente para a aplicação e normatização

de sanções. Assim, conside-
rando o fluxo de veículos ser
bastante reduzido das 22h às 5h
e tendo a preocupação com o
fato de condutores e ocupantes
serem obrigados a realizar tais
paradas ou reduzir excessiva-
mente a velocidade - ainda que
sem a presença de tráfego -,
tenho que questionar a validade
das punições.

Vale salientar que as
rodovias federais que cortam
Pernambuco tiveram seus equi-
pamentos eletrônicos desliga-
dos a partir do dia 1º de julho
deste ano, das 22h até as 5h,
conforme solicitação do De-
partamento Nacional de Infra-
Estrutura de Transportes
(Dnit/PE) acatada pela Uni-
dade de Infra-Estrutura Ter-
restre (Unit/Brasília). Mas a

violência urbana de gigantescas pro-
porções supera as ações do Estado bra-
sileiro, razão pela qual sugiro às au-
toridades competentes - Detran e CTTU
- que sejam desligadas as lombadas ele-
trônicas das rodovias estaduais e os par-
dais nas vias públicas municipais. É o
meu sentimento.
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Multiplicar para repartir conheci-
mentos. As experiências novas -
desde que positivas - geralmente

ampliam o modo de ver o mundo e con-
tribuem para o crescimento do ser humano.
Na Assembléia Legislativa de Pernambuco
(Alepe), um grupo de servidores sabe bem
o que é isso. Eles são os chamados multi-
plicadores e têm a missão de difundir co-
nhecimentos sobre o Programa Nacional
de Gestão Pública e Desburocratização
(Gespública), em fase de implantação na
Casa.

A decisão de fazer do Gespública o novo
programa da qualidade na Alepe é da
Superintendência Geral, com o apoio da
Mesa Diretora. O modelo foi criado pelo
Ministério do Planejamento, em 2005,
visando melhorar os serviços públicos
prestados aos cidadãos e, assim, contribuir
para o aumento da competitividade do País.

São 11 os multiplicadores aptos a minis-
trar treinamentos na Assembléia e parte de-
les já iniciou esse trabalho. O grupo deu aula
com excelência e, sobretudo, com amor.

Vale salientar que a participação dos
servidores nesse processo é espontânea,
fato importante para o sucesso do progra-
ma. Um trabalho sem imposição tem mais
chance de ser bem-sucedido do que aquele
feito por obrigação. Nesta edição do Tribuna
Parlamentar, os leitores conhecerão um
pouco da atuação inovadora dos multipli-
cadores na Alepe.

Outro tema de destaque neste número
é o resultado das eleições para deputado
estadual. Na Casa, o índice de renovação
parlamentar foi de mais de 40%, o que é
considerado normal. Faz parte das regras
da democracia e o Legislativo, como pilar
desse regime, respeita a decisão do povo
pernambucano.

EDITORIAL ARTIGO

Pelos 30 anos de serviços prestados à Policia
Miliatar de Pernambuco e pelo bom trabalho

desenvolvido na Assembléia, o sargento Jardemiro
Bezerra foi homenageado na Casa. O evento
ocorreu no Plenarinho III e contou com a
participação do presidente da Alepe, deputado
Romário Dias (PFL), do deputado Sebastião Rufino
(PFL), do chefe da Assistência Policial Militar da
Assembléia, major Hermes José de Melo, e de
familiares do militar. Na ocasião, Jardemiro foi
promovido à graduação de 3º sargento, passando
para a reserva remunerada. O major Hermes
elogiou a atuação do policial, que trabalhou na
Alepe no período de 1999 a 2006. "Trata-se de um
excelente profissional que se destacava pela
dedicação e resolução de inúmeras atividades." 

HOMENAGEM

FERNANDO SILVA

RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

SEGURANÇA E TRÂNSITO
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As eleições de 2006 trouxeram
renovação parlamentar de mais
de 40% na Assembléia Legis-

lativa de Pernambuco (Alepe). Das 49
cadeiras existentes, 20 serão ocupadas
por novos deputados. Dezoito desses
políticos assumem o primeiro mandato
no Legislativo Estadual e dois retornam
à Casa (ver arte). Apesar do alto per-
centual, este ano o índice de mudança
foi menor que o do pleito de 2002, que
ficou em, aproximadamente, 55%. A
próxima legislatura, a 16ª, terá início
em 1º fevereiro de 2007 e terminará
em 31 de janeiro de 2011.

A Coligação Pernambuco para Todos
(PRB/PT/PTB/PCdoB) elegeu a maior
bancada, com 12 representantes. A
União Parlamentar Pró-Pernambuco
(PFL/PMDB/PHS) ficou com 11 vagas
e a Frente Democrática de Pernambuco
(PDT/PL/PSB) com dez. A União pelo
Desenvolvimento (PSDB/PPS) teve
seis representantes eleitos, a Frente
Social Cristã (PP/PSC) elegeu três e a
Frente Trabalhista Social Cristã
(PSL/PTC/PRP/PTdoB) ficou com
duas vagas. As outras cinco cadeiras são
do PMN, que elegeu dois deputados; da
Frente Renovadora Trabalhista Verde
(PRTB/PV); do PSDC e do PAN; que
ficaram com uma vaga cada.

O presidente da Assembléia, de-
putado Romário Dias (PFL), salientou
que a renovação no Parlamento está
dentro dos índices normais, que,
geralmente, variam entre 40% e 50%.
"Espero que os parlamentares que
foram eleitos agora tenham a preo-
cupação de visitar a Casa e de conhecer
as técnicas legislativas. Isso ajudará, pois
há uma dificuldade natural nos primeiros
seis meses. No entanto, muitos dos que
chegam são ex-prefeitos e vereadores,
que precisam apenas receber o material
necessário, como o Regimento Interno,
a Constituição do Estado e a Federal,
e se assessorar de pessoas que dominem
o processo para que tomem ciência do
funcionamento da Alepe", afirmou.

Para o primeiro-secretário, deputado
João Negromonte (PMDB), a mudança
no Parlamento faz parte do jogo
democrático. “Houve uma renovação
muito grande, o que era de se esperar.
Acho que as pessoas que chegam estão

com o espírito de ajudar, de lutar pelo
melhor para Pernambuco e isso é o
importante. Esse é um processo normal
na democracia, uns saem, outros ficam.
Vamos torcer para que os novos
cumpram suas obrigações e enalteçam,
mais ainda, esta Casa.”

O líder do Governo, deputado Pedro
Eurico (PSDB), também considerou
natural a mudança na composição da
Alepe. “A renovação é sempre necessária
no Parlamento. Isso é comum numa
casa legislativa que faz parte de um
sistema proporcional de votos. A
mudança oxigena o Poder. Novas forças
sociais, regiões, segmentos sociais e
categorias econômicas começam a
integrar o Parlamento e tal fato é a
própria essência e a grandeza do
Legislativo.”

O saldo das urnas para os partidos
que compõem a base da Oposição ao
atual Governo foi considerado
"extremamente positivo" pelo líder da
bancada, deputado Isaltino Nascimento

(PT). "Contamos, agora, com 26
cadeiras na próxima legislatura ocupadas
por partidos que se colocam, hoje, na
oposição ao atual Governo. Ampliamos
o bloco em quatro cadeiras. Essa eleição
foi muito atípica, diferente das
anteriores, pois levou em consideração
o trabalho construído no dia-a-dia, já
que os candidatos não puderam contar
com alguns instrumentos de mídia. Isso
dificultou para aqueles que não tinham
experiência de mandato fixar seu nome",
avaliou.

O pleito deste ano também
promoveu um fato inédito na disputa
pelo Governo do Estado: o segundo
turno. Em 29 de outubro, os per-
nambucanos voltam às urnas para es-
colher entre o candidato da União Por
Pernambuco (PMDB/PTN/PPS/
PFL/PHS/PSDB), Mendonça Filho
(PFL), e o da Frente Popular de
Pernambuco (PP/PDT/PSC/PL/PSB),
Eduardo Campos (PSB), o novo go-
vernador de Pernambuco.

ELEIÇÕES 2006

PODER LEGISLATIVO TERÁ
20 NOVOS PARLAMENTARES

OS NOVATOS
ANDRÉ CAMPOS (PT) - RETORNA À CASA
ÂNGELO FERREIRA (PSB) 
AUGUSTO CÉSAR FILHO (PTB) 
AYRINHO (PSB) 
BARRETO (PMN)
BRINGEL (PSDB)
CARLOS SANTANA (PSDB)
CLODOALDO MAGALHÃES (PSC) 
EDSON VIEIRA (PSDC)
EDUARDO PORTO (PT DO B)
ELINA CARNEIRO (PSB)
ERIBERTO MEDEIROS (PT DO B)
ESMERALDO (PTB)
EVERALDO CABRAL (PTB)
JOÃO DA COSTA (PT)
JOSÉ ALVES (PAN) - RETORNA À CASA
LUCIANO MOURA (PCDOB)
MIRIAM LACERDA (PFL) 
SÍLVIO COSTA FILHO (PMN) 
TEREZINHA NUNES (PSDB)

OS REELEITOS
AGLAILSON JÚNIOR (PSB)
ANTÔNIO FIGUEIRÔA (PTB) 
ANTÔNIO MORAES (PSDB) 
AUGUSTO COUTINHO (PFL)
CARLA LAPA (PSB)
CEÇA RIBEIRO (PSB)
CIRO COELHO (PFL)
CLAUDIANO MARTINS (PMDB)
CLEITON COLLINS (PSC) 
ELIAS LIRA (PFL) 
GERALDO COELHO (PFL) 
GUILHERME UCHÔA (PDT) 
HENRIQUE QUEIROZ (PP)
ISALTINO NASCIMENTO (PT) 
IZAÍAS RÉGIS (PTB)
JOÃO FERNANDO COUTINHO (PSB)
JOÃO NEGROMONTE (PMDB)
JOSÉ QUEIROZ (PDT) 
LOURIVAL SIMÕES (PV)
MANOEL FERREIRA (PFL)
MARCANTÔNIO DOURADO (PTB) 
MAVIAEL CAVALCANTI (PFL) 
PEDRO EURICO (PSDB)
RAIMUNDO PIMENTEL (PSDB)
RICARDO TEOBALDO (PMDB)
ROMÁRIO DIAS (PFL) 
SEBASTIÃO OLIVEIRA (PL)
SÉRGIO LEITE (PT) 
TERESA LEITÃO (PT)

No dia 29, haverá um inédito segundo turno para escolha do governador

CARLOS OLIVEIRA



Aparticipação dos multiplicadores
na implantação do Programa
Nacional de Gestão Pública e

Desburocratização (Gespública) na
Assembléia Legislativa de Pernambuco
tem sido fundamental. Eles são ser-
vidores capacitados para difundir na Casa
o novo modelo de gestão de qualidade.
"O empenho desses funcionários tem
sido imprescindível para a efetivação do
programa na Alepe", observou a
superintendente-geral, Eva de Andrade
Lima. Ao todo, são 11 os multiplicadores
aptos a ministrar treinamentos.

De 11 a 15 de setembro passado,
parte desse grupo já deu aula a uma
turma de servidores. No dia 11, houve
a Oficina de Sensibilização, realizada em
Aldeia, visando preparar os participantes
para o processo de aprendizagem. Os
módulos técnicos aconteceram na Escola
do Legislativo.

Os servidores Eneida Negromonte e
Wendell Oliveira abordaram o tema
Liderança. O segundo módulo - Ferra-
mentas da Qualidade no Gespública -
teve como multiplicadores Catarina
Maciel e Marcondes Ferreira.

Os funcionários Edécio Lima, Iandy
Medeiros e Margaret Guerra explicaram
aos alunos o Método de Análise e
Solução de Problemas (Masp). Critérios
de Excelência no Serviço Público foi
o assunto dado pela servidora Fátima
Viana, que encerrou o primeiro curso.
A Assessoria de Gestão da Qualidade
no Serviço Público (Agesp) está
organizando novos treinamentos para
contemplar o maior número de pessoas
possível.

Para o presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Romário Dias
(PFL), a Casa tem buscado a excelência
na prestação dos serviços. “Por esse
motivo, estamos investindo na capaci-
tação e valorização dos funcionários, e
o Gespública é mais um passo visando
a esse maior aprimoramento”, salientou.
O primeiro-secretário, deputado João
Negromonte (PMDB), considera que a
Alepe está preparada para mais esse
desafio. “Já passamos por outro
programa de qualidade e conquistamos
certificados. Tenho certeza de que agora
o envolvimento dos servidores será ainda
maior.”

De acordo com a superintendente
substituta de Recursos Humanos, Ana
Cecília Soares, 28 funcionários se
inscreveram no primeiro curso. “A
quantidade de multiplicadores in-
teressados em ministrar os treinamentos
superou as expectativas. Eles mostraram
empenho para desenvolver os trabalhos,
pesquisando, aprimorando-se para poder
oferecer um serviço público cada vez
melhor”, destacou. Ana Cecília informou
que o novo curso terá início no dia 16
de outubro e deverá contar com 25
participantes.

A idéia de implementar o Ges-
pública na Assembléia Legislativa foi da
Superintendência Geral, com o apoio
da Mesa Diretora da Casa. O programa
foi criado em 2005 pelo Ministério do
Planejamento e visa contribuir para a
melhoria da qualidade dos serviços
públicos prestados aos cidadãos e o
aumento da competitividade do País.
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ATUAÇÃO DE SERVIDORES É
DECISIVA PARA GESPÚBLICA

GESTÃO DA QUALIDADE

Primeiro treinamento teve a participação de 28 funcionários que assistiram às aulas ministradas pelos multiplicadores

Negromonte ressaltou novo desafioRomário Dias destacou excelência

RINALDO MARQUES

FERNANDO SILVA BRENO LAPROVITERA
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A OPINIÃO DOS
MULTIPLICADORES

"O Gespública é uma mudança na forma de
compreensão da qualidade no serviço público. É
algo que nasce dos próprios funcionários porque
nós mesmos estamos dando aulas para os outros
servidores da Casa. Isso dá mais motivação
porque é um desafio para nós, e a Alepe tem
apostado nisso." Marcondes Ferreira, do Depto.
de Preparação de Pagto. de Pessoal.

"O Gespública é um programa de ganho
recíproco para a Alepe, que melhora a qualidade
dos serviços, e para os servidores, que podem
aplicar os conhecimentos no trabalho e no
cotidiano. Eu espero que essa iniciativa seja
perene, pois é muito importante manter a gestão
da excelência no serviço público." Jaime Paiva,
do Departamento de Telecomunicações.

"A implantação do Gespública na
Assembléia está sendo de fundamental
importância para a melhoria da qualidade do
funcionamento da Casa. Como agentes
multiplicadores, vestimos a camisa para
aplicar o conceito de qualidade na Alepe."
Iandy Medeiros, Sup. de Modernização
Institucional e Tecnológica. 

"Implementando o Gespública na Assembléia,
passamos a focar mudanças em busca da
eficiência, apoiando a Casa na transformação
gerencial, com ênfase nos cidadãos e nos
resultados positivos. É importante repassar o que
aprendemos no primeiro encontro, contribuindo
para a melhoria do serviço público." Fátima
Viana, do Depto. de Desenv. de Pessoal.

"Qualidade começa em casa, no trabalho e na
nossa estrutura física e emocional. Fomos
capacitados para ser multiplicadores e é mais fácil
repassar aos funcionários o que aprendemos,
pois estamos no dia-a-dia com eles. Transmitindo
de um para o outro motivamos as pessoas e
trazemos melhores resultados ao ambiente de
trabalho." Rafael Bosshard, da Auditoria.

"É importante implantar um sistema de
qualidade na Alepe havendo o comprometi-
mento dos funcionários com o modelo de
gestão. O fato de os próprios servidores
estarem  capacitando os demais transmite
confiança, gerando um maior empenho dos
funcionários com o Gespública." Eduardo
Andrade, da Sup. de Execução Orçamentária.

“Houve interesse pessoal e da Alepe em
abordar o tema da qualidade em todos os
sentidos. O primeiro curso foi uma ótima
oportunidade de aprendizado e está dando
certo, pois existiu grande interesse dos
participantes. Também houve assiduidade e
interação entre nós, multiplicadores, e os
demais servidores.” Catarina Maciel, da Agesp.

“Estamos dando continuidade à implantação
do sistema da qualidade, colaborando para o
crescimento profissional e o envolvimento
das pessoas. O programa dará mais
visibilidade às ações de melhoria da gestão
da Alepe. Tenho o prazer de repassar aos
meus colegas, de forma segura, o que me
foi ensinado.” Margaret Guerra, da Agesp. 

"Conseguimos repassar o que aprendemos
com a primeira capacitação. Em breve, cada
um dos servidores poderá transmitir aos seus
respectivos setores o que foi desenvolvido no
seminário. Com o apoio dos multiplicadores e
da Agesp, tudo será posto em prática em cada
departamento." Edécio Lima, do Depto. de
Contabilidade.

“Participar do primeiro curso foi empolgante
porque fomos um dos primeiros multiplica-
dores do Gespública no Brasil. Tudo isso se
deve ao engajamento da Casa, por meio do
apoio da superintendente-geral, Eva de
Andrade Lima, e da Mesa Diretora.” Wendell
Carvalho, da Superintendência Geral. 

"É muito gratificante ser multiplicadora, pois
acredito nesse modelo, o que contou para o
resultado positivo. Trabalhamos de forma
interativa, por isso houve um ótimo retorno das
turmas e a aprovação de mais de 90% dos
participantes. Agora, o servidor pode aplicar os
conhecimentos em seu cotidiano." Eneida
Negromonte, da Sup. de Recursos Humanos.



Uma vida dedicada ao trabalho e aos filhos. É
assim a rotina de Naide Barbosa, funcionária da
Assembléia há 20 anos. A servidora afirmou estar
satisfeita com as atividades que desenvolve na Casa.
Recentemente, ela participou da primeira turma do
treinamento dado pelos multiplicadores visando à
implantação do novo programa de gestão da
qualidade na Alepe (ver págs. 4 e 5).

"Considero importante o investimento que a
Mesa Diretora tem feito nos funcionários.
Antigamente, havia uma certa acomodação de
alguns servidores, mas a implantação do Plano de
Cargos e Carreira, dos cursos da Escola do
Legislativo e do novo programa da qualidade tem
nos motivado bastante", elogiou.

Naide é mãe de João Marcelo, 12 anos, e de

Carlos André, 10. "Meu dia-a-dia é de muita correria,
pois, além do trabalho na Alepe, tenho que ter tempo
para acompanhar as crianças nas suas atividades.
Mas, no final das contas, é muito gratificante",
ressaltou.

Pernambucana de Surubim, no Agreste, Naide
chegou ao Recife, aos 14 anos, para estudar. Na
Assembléia, passou por diversos setores até fazer
parte, atualmente, da Gerência de Cadastro de Pessoal.

No pouco tempo que tem para ficar em casa,
Naide gosta de leitura e de ver televisão. "Assisto aos
telejornais e também leio bastante. Atualmente, estou
lendo O Código da Vinci, que é muito bom", afirmou.
Seu passatempo preferido é ir à fazenda da família,
em Surubim, com os filhos. "As crianças se divertem
e a gente pode descansar um pouco."
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PERSONAGEM DA ALEPE

NAIDE ACREDITA QUE CURSOS
MOTIVAM FUNCIONÁRIOS

20 anos de Casa e lotada na Gerência de Cadastro de Pessoal

MOISÉS BARBOSA

Uma sociedade justa e democrática
precisa assegurar e defender os di-
reitos dos cidadãos. Lutar para

garantir o cumprimento dessas normas é
função da Comissão de Defesa da Cidadania
da Alepe. O colegiado analisa projetos de
lei relacionados com a violência urbana e
rural; direitos da criança, do adolescente,
da mulher, dos presidiários, do consumidor
e do contribuinte; discriminações raciais,
étnicas, sociais e por orientação sexual; além
de prestar acompanhamento às vítimas de
violência e aos familiares; entre outros
assuntos.

O 10º colegiado permanente da Casa
realizou, este ano, diversas audiências
públicas para debater temas como o padrão
de TV Digital a ser adotado no Brasil, a Lei
Seca em Pernambuco e o sistema de cotas
para ingresso nas universidades públicas
federais.

De acordo com o presidente da
Comissão, deputado Roberto Leandro (PT),
o debate sobre a TV Digital é primordial
para analisar a democratização da TV
brasileira e o acesso à comunicação.
“Precisamos avaliar a questão não apenas
do ponto de vista dos avanços tecnológicos,
mas, principalmente, quanto à participação

popular e à visão de que a comunicação é
um direito humano.”

A implementação da Lei Seca por decreto
do Executivo em 167 localidades do Grande
Recife também foi tema de audiência pú-
blica, em conjunto com a Comissão de
Justiça. Com a medida, o Estado pretende
reduzir os níveis de violência em
Pernambuco. Para Leandro, a análise de

diversos temas dá ao colegiado a opor-
tunidade de prestar um relevante serviço à
sociedade pernambucana. “Nossas dis-
cussões têm contribuído muito para a me-
lhoria da qualidade de vida das pessoas”,
salientou. Para o vice-presidente, deputado
Betinho Gomes (PPS), a Comissão tem
desenvolvido um importante papel na
garantia de direitos essenciais dos per-

nambucanos. “Nossa expectativa é que o
trabalho seja ampliado na próxima legis-
latura”, ressaltou.

O colegiado também atuou em defesa
dos desabrigados das enchentes que atin-
giram 45 municípios do Estado no ano
passado e promoveu visitas a unidades
prisionais e da Fundação da Criança e do
Adolescente (Fundac), como a de Petrolina.

SÉRIE COMISSÕES PERMANENTES

COLEGIADO LUTA PELA DEFESA
DE DIREITOS DOS CIDADÃOS

Grupo parlamentar realizou visitas a unidades da Fundac, como a de Petrolina

FERNANDO SILVA

INTEGRANTES 
TITULARES: PARTIDO
ROBERTO LEANDRO (PT) PRESIDENTE

BETINHO GOMES (PPS) VICE-PRESIDENTE

ANTÔNIO MORAES (PSDB)

CEÇA RIBEIRO (PSB)

PEDRO EURICO (PSDB)

SUPLENTES PARTIDO
AUGUSTO COUTINHO (PFL)

ISALTINO NASCIMENTO (PT)

JACILDA URQUISA (PMDB)

JOÃO FERNANDO COUTINHO (PSB)

PASTOR CLEITON COLLINS (PSC)



"Meu desejo é
terminar o Ensino
Médio e me
preparar para o
concurso da
Polícia Civil. Parei
de estudar há um
ano e, agora,
além de
freqüentar a
telessala, também
estudo em casa
para realizar o
meu sonho."
Renato Pereira de
Carvalho, lotado em
gabinete parlamentar. 

Aoportunidade de ampliar os
conhecimentos tem feito ser-
vidores da Assembléia Legis-

lativa de Pernambuco com pouca
escolaridade a voltar aos bancos da
sala de aula. Desde 2001, a Escola
do Legislativo (Elepe), em parceria
com a Secretaria Estadual de Edu-
cação, promove cursos de Ensino
Fundamental e Médio, por meio do
Telecurso 2000 (da Fundação Ro-
berto Marinho), para aqueles que,
por algum motivo, deixaram de estu-
dar no período regulamentar. "Os
cursos são um presente para os ser-
vidores. Alguns deixaram de estudar
há anos e, agora, vislumbram a pos-
sibilidade do Ensino Superior", en-
fatizou a assistente educacional da
Elepe, Lúcia Galindo.

De acordo com a chefe do De-
partamento Pedagógico, Marisa
Sposito, apesar de os alunos estarem
fora da faixa etária, a determinação
e a vontade de aprender fazem com
que eles enfrentem o cansaço e
busquem novos conhecimentos.
"Eles chegam cheios de expectativas
e, quando acreditam que podem
aprender, começam a sonhar com
outros espaços", frisou.

Um total de 65 servidores já foi
beneficiado e, este ano, 35 estão
matriculados no Ensino Médio e 26,
no Fundamental. É a terceira turma
do Telecurso 2000. "A grade cur-
ricular é a mesma das escolas
tradicionais", informou Marisa. Para
ela, a maior satisfação é o resgate da
auto-estima dos servidores.

Com duração de dois anos, o
telecurso é aberto a todos os
interessados. É uma proposta de
ensino a distância, visando atender,
prioritariamente, jovens e adultos.
Os participantes adquirem conhe-
cimentos gerais e, além de acom-
panhar as disciplinas pela televisão,
recebem assistência de professores
da Rede Estadual de Ensino e
contratados pela Elepe.

Para relatar a experiência dos
alunos e a importância dos cursos na
Casa, a  Elepe publicou, este ano,
uma cartilha que aborda as ex-
pectativas e o aprendizado dos ser-
vidores.
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Desde 2001, telessalas funcionam na Escola do Legislativo da Assembléia e já beneficiaram dezenas de profissionais

"Parei de estudar com 16 anos e, graças ao Telecurso,
estou tendo a oportunidade de voltar à sala de aula,
aprender coisas novas e relembrar muitos assuntos que
já tinha esquecido. Aqui, fiz o Ensino Fundamental e
agora falta um ano para concluir o Ensino Médio."
Guiomar Lopes, lotada em gabinete parlamentar.

CARLOS OLIVEIRA

EDUCAÇÃO

TELECURSO É OPORTUNIDADE
PARA SERVIDORES DA CASA

CARLOS OLIVEIRA

MOISÉS BARBOSA



Ciranda, coco, caboclinhos,
maracatu e frevo. Esses foram os
ritmos que invadiram o Palácio

Joaquim Nabuco na edição de setembro
do Projeto Segunda Cultural. A Orquestra e
Companhia de Dança do Centenário (fotos)
homenageou as raízes do Estado com o
espetáculo Músicas de Pernambucano,
levando 20 músicos e sete bailarinos para
o Plenário da Casa. A alegria do grupo
tomou conta do espaço.

A apresentação teve um repertório
variado, com destaque para a celebração
dos cem anos do frevo, com composições
dos maestros Duda, Spok, Luiz
Guimarães, Clóvis Pereira, José Menezes e
Edson Rodrigues. O coordenador do
grupo, Newton Caivano, agradeceu a
oportunidade, ressaltando que a
divulgação desse trabalho é muito
importante não só para os servidores,
como para a comunidade. "Se
encontrássemos mais portas abertas, a
exemplo da Assembléia Legislativa, nossa

cultura estaria mais descentralizada",
considera.

A orquestra e companhia de dança
surgiu de uma parceria entre o Centro de
Educação Musical de Rio Formoso
(CEMRF), no Litoral Sul, e o
Conservatório de Música de Tatuí, em São
Paulo. Atualmente, participam monitores
do Centro de Criatividade e do Centro de
Educação Musical de Olinda (Cemo).

Vários músicos também fazem parte
de outros conjuntos, entre eles a
Orquestra Spok de Frevo e a Banda
Sinfônica do Recife, além de acompanhar
nomes consagrados como Silvério Pessoa,
Antônio Carlos Nóbrega e Novinho da
Paraíba.

O Projeto Segunda Cultural foi criado
em fevereiro de 2003 pela Mesa Diretora
da Alepe e tem como meta aproximar a
população do Poder Legislativo. As
apresentações têm entrada franca e
acontecem no Plenário toda primeira
segunda-feira do mês.
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SEGUNDA CULTURAL

GRUPO HOMENAGEIA RAÍZES
MUSICAIS DO ESTADO
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